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RESUMO 

A utilização de antibióticos na produção animal tem sido motivo de grande preocupação em 

relação à resistência antimicrobiana e a segurança pública, portanto, existe uma crescente busca 

de substitutos para os antibióticos. Nas últimas décadas, os aditivos alimentares derivados de 

plantas, como os óleos essenciais (OE), têm sido amplamente investigados como 

alternativa devido a suas funções biológicas. Nesse contexto, o objetivo dessa revisão de 

literatura é realizar um levantamento bibliográfico sobre a utilização de óleos essenciais na 

alimentação de bovinos de corte e seus efeitos no desempenho produtivo. Os óleos essenciais 

são metabólitos secundários presentes em muitas plantas, que têm demonstrado efeitos 

positivos sobre o desempenho produtivo, sua capacidade de modificar a fermentação ruminal 

inibindo o crescimento de bactérias ruminais gram-positivas e gram-negativas, resulta na 

redução da metanogênese, diminuindo as concentrações de metano e acetado enquanto aumenta 

as concentrações de propionato. Ainda possuem atividade antioxidante, prevenção e tratamento 

de parasitas internos e externos. Com tudo, existem ainda alguns entraves quanto a sua 

utilização, pois necessitam de uma melhor compreensão do seu mecanismo de ação, dosagens 

e uso isolados ou em blend. Dessa forma, o OE tem potencial para ser utilizado como aditivo 

na dieta de bovinos de corte, contudo ainda são necessários mais estudos para expandir a 

compreensão e a sua utilização como aditivo.  

 

Palavras-chave: nutrição de ruminantes, aditivos fitogênicos, desempenho animal



ABSTRACT 

The use of antibiotics in animal production has been a cause for great concern regarding 

antimicrobial resistance and public safety, therefore, there is a growing search for substitutes 

for antibiotics. In recent decades, plant-derived food additives, such as essential oils (EO), have 

been widely investigated as an alternative due to their biological functions. In this context, the 

objective of this literature review is to carry out a bibliographical survey on the use of essential 

oils in beef cattle feed and their effects on production performance. Essential oils are secondary 

metabolites present in many plants, which have demonstrated positive effects on productive 

performance, their ability to modify ruminal fermentation by inhibiting the growth of gram-

positive and gram-negative ruminal bacteria, resulting in the reduction of methanogenesis, 

reducing methane and acetate concentrations while increasing propionate concentrations. They 

also have antioxidant activity, prevention and treatment of internal and external parasites. 

However, there are still some obstacles to its use, as they require a better understanding of its 

mechanism of action, dosages and use alone or in a blend. Therefore, EO has the potential to 

be used as an additive in the diet of beef cattle, however more studies are still needed to expand 

understanding and its use as an additive. 

 

Keywords: ruminant nutrition, phytogenic additives, animal performance. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A produção de gado de corte está em constante aumento. Estudos consideram que com o 

crescimento populacional haverá um aumento de 14% no consumo de proteína animal até 2030, 

em comparação ao período 2018-2020. Países como Estados Unidos, Austrália, Nova Zelândia, 

França, Reino Unido, Irlanda, Canadá, Brasil e Argentina são líderes na produção e exportação 

de carne bovina (GREENWOOD et al., 2021; VIEIRA; SANO; SILVA, 2022). 

A produção pecuária moderna vem buscando a redução do uso de antibióticos e ionóforos, 

com isso surgem alternativas, como aditivos fitogênicos que são compostos heterogêneos com 

diferentes atividades biológicas tendo alguns benefícios semelhantes aos antibióticos 

promotores de crescimento (ROSSI et al., 2020; KURALKAR; KURALKAR, 2021). Foi 

demonstrado que diversos produtos fitogênicos têm efeitos benéficos e propriedades 

antimicrobianas, antioxidantes, anti-inflamatórias e imunomoduladoras, melhorando o 

desempenho, reprodução e qualidade do produto (KUMAR et al., 2014; LILLEHOJ et al., 2018; 

KURALKAR; KURALKAR, 2021).  

Os óleos essenciais (OE) são um grupo de metabólitos secundários de plantas com potencial 

alternativo ao uso de antibióticos, estudos demonstram o potencial do OE na manipulação da 

fermentação ruminal através da atividade antimicrobiana, além disso atua de forma semelhante 

aos ionóforos, mitigando a metanogênese por meio da redução do fornecimento de hidrogênio 

para bactérias metanogênicas, tendo também um efeito inibitório no crescimento de bactérias 

gram-positivas (CALSAMIGLIA et al., 2007; PATRA; SAXENA, 2010; ALEMU et al., 2019). 

Estudos relatam os efeitos benéficos dos óleos essenciais no desempenho animal, incluindo 

aumento do peso corporal, melhora da conversão alimentar e qualidade da carne (KAZEMI-

BONCHENARI et al., 2018; WANG et al., 2020a; FERREIRA et al., 2024). Além disso suas 

propriedades antifúngicas e antivirais têm efeito sobre doenças que causam graves perdas 

econômicas como a mastite e doença respiratória bovina (DRB) (ABBOUD et al., 2015; 

KASAIAN; ASILI; IRANSHANI, 2016; AMAT et al., 2019). 

Nesse contexto, o objetivo dessa revisão de literatura é realizar um levantamento 

bibliográfico sobre a utilização de óleos essenciais na alimentação de bovinos de corte e seus 

efeitos no desempenho produtivo. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 ADITIVOS FITOGÊNICOS  

Os aditivos fitogênicos para rações são comumente definidos como compostos naturais 

derivados de plantas, fórmulas de ervas, extratos de plantas ou compostos bioativos que têm a 

capacidade de maximizar o desempenho animal e melhorar a qualidade dos produtos de origem 

animal (HASHEMI; DAVOODI, 2011; YANG et al., 2015). 

Os aditivos fitogênicos são classificados de acordo com a parte da planta utilizada 

(planta inteira, raiz, caule, casca, folha, flor, fruto ou semente), hábito de crescimento da planta 

(gramíneas, ciperáceas, ervas, arbustos, trepadeiras ou árvores), habitat (tropical, subtropical 

ou temperado), com ação terapêutica (antibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória, antiúlcera, 

antioxidante, antiviral, anticancerígena ou imunoestimulante) e vias de administração (tintura, 

decocção, maceração, xarope, inalação ou tisana) (HASHEMI; DAVOODI, 2011). 

Além disso, podem ser divididos em glicosídeos, ácidos, polifenóis, polissacarídeos, 

terpenóides, flavonóides e alcalóides com base em seus principais princípios ativos e em óleo 

vegetal, extrato, pó ou lente com base na forma do produto (Tabela 1) (WANG et al., 2024). 

 

Tabela 1. Função e princípios ativos de aditivos fitogênicos. 

Planta herbácea Parte utilizada Princípio ativo Função 

Cravo da índia (Syzygium 

aromaticum) 
Flor Eugenol 

Estimulante digestivo; 

antisséptico; Aperitivo 

Canela (Cinnamomum 

zeylanicum) 
Folha Cinamaldeído 

Estimulante digestivo; 

antisséptico; Aperitivo 

Coentro (Coriandrum 

sativum) 
Semente da folha Linalol 

Palatabilidade; estimulante 

digestivo 

Gengibre (Zingiber 

officinale) 
Fruta Capsaicina Redução de odor e inchaço 

Alho (Allium sativum) Bulbo Alicina Melhora na atividade intestinal 

Alecrim (Rosmarinus 

Officinalis) 
Folha Cineol Função antimicrobiana 

- Planta inteira Timol* 

Antimicrobiana, antioxidante, 

imunoestimulante, anti-

inflamatória  

*Componente cristalino encontrado nos óleos essenciais. Fonte: Adaptado de Mirzaei-aghsaghali, 2012. 
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Os princípios ativos dos aditivos fitogênicos possuem uma capacidade de alterar o 

metabolismo do trato gastrointestinal como aumento das secreções digestivas, melhora da 

digestibilidade e absorção dos nutrientes, modulação do sistema imune e microbiota, 

consequentemente melhorando o desempenho produtivo (COSTA et al., 2013; KURALKAR; 

KURALKAR, 2021).  

Possuem também propriedades antioxidantes devido a sua capacidade de fornecer 

elétrons ou íons de hidrogênio e deslocar elétrons desemparelhados dentro do anel de aromático 

fenólico de sua estrutura e são os mecanismos centrais de defesa das moléculas biológicas 

contra a oxidação (ABD EL-HACK et al., 2015; ABD EL-HACK et al., 2016; MAHGOUB et 

al., 2018).  

Devido às suas propriedades os aditivos fitogênicos vêm chamando cada vez mais a 

atenção dos pesquisadores, dentre eles os óleos essenciais têm se destacado, principalmente por 

suas propriedades antimicrobianas, auxiliando na melhora do desempenho animal (GOIS et al., 

2016, PANDEY et al., 2017; OH et al., 2017; ALEMU et al., 2019, MUTLU-INGOK et al., 

2020). 

 

2.2 ÓLEOS ESSENCIAIS  

 

A Organização Internacional de Normalização (ISO) define óleos essenciais como 

“produtos obtidos a partir de uma matéria-prima natural de origem vegetal, por destilação a 

vapor, por processos mecânicos do epicarpo de frutas cítricas ou por destilação a seco, após 

separação do aquoso fase - se houver - por processos físicos” (ISO 9235, 2021).  

Os óleos essenciais são geralmente líquidos voláteis, mas às vezes sólidos, extraídos de 

diversas partes das plantas aromáticas, incluindo as partes aéreas, geralmente constituídas por 

flores, folhas e caules (camomila, hortelã-pimenta, lavanda); casca (canela); frutas (anis); 

sementes (noz-moscada); bem como na raiz e nos rizomas (curcuma e gengibre) (LOSA, 2001; 

CANESHI et al., 2023). 

Atualmente, quase 3.000 óleos essenciais foram descritos e 300 deles são 

comercialmente importantes, especialmente para as indústrias (CANESHI et al., 2023). O uso 

medicinal dos óleos essenciais, bem como dos remédios fitoterápicos produzidos a partir de 

plantas que contêm óleos essenciais, têm sido documentados há muito tempo principalmente 

para medicina humana em condições que pode haver o benefício de seus efeitos 

antimicrobianos, anti-inflamatórios, broncodilatadores, expectorantes, atividade 
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anticonvulsivante, colagógica, analgésica e espasmolítica (MAFFEI; GERTSCH; 

APPENDINO, 2011). 

Os óleos essenciais podem variar em qualidade, quantidade e composição de acordo 

com o clima, composição do solo, parte e idade da planta, estágio do ciclo vegetativo e, por 

fim, tipo de extração. Para obter uma composição constante, os OE devem ser extraídos nas 

mesmas condições, do mesmo órgão da planta que cresceu no mesmo solo, no mesmo clima e 

foi colhido na mesma estação. Por esse motivo, a maioria dos óleos essenciais comercializados 

são quimiotipados por espectrometria de massa e análise por cromatografia gasosa (BAKKALI 

et al., 2008). 

Os OE são misturas naturais muito complexas que podem conter de 20 a 100 metabólitos 

secundários de plantas diferentes pertencentes a uma variedade de classes químicas diferentes, 

como álcoois aromáticos, ácidos, ésteres, cetonas, fenólicos, aldeídos e hidrocarbonetos 

(MOGHADDAM; MEHDIZADEH, 2017; PANDA et al., 2022). Os óleos essenciais são 

caracterizados por dois ou três componentes principais, principalmente terpenos, terpenóides e 

fenilpropanóides, em concentrações bastante mais altas (20-70%) do que outros componentes 

presentes em pequenas quantidades (BAKKALI et al., 2008).  

Em alguns casos, os principais componentes são hidrocarbonetos, enquanto em outros, 

os principais derivados são oxigenados. Em um pequeno número de espécies de plantas, os 

derivados predominantes são princípios aromáticos (por exemplo, tomilho com timol e 

carvacrol e hortelã-pimenta com mentol). Normalmente, os componentes principais 

determinam as propriedades biológicas do OE (CANESCHI et al., 2023). 

A atividade dos OE contra bactérias pode ser tanto bacteriostática (bloqueando o 

crescimento de bactérias) quanto bactericida (matando as células bacterianas). A eficácia 

terapêutica dos óleos essenciais pode ter um resultado diferente dependendo principalmente das 

diferentes bactérias alvo (Gram-negativas ou Gram-positivas) e das infecções bacterianas 

(agudas ou crônicas) (HAMMER; CARSON, 2011). 

A natureza lipofílica dos OE e dos seus componentes faz com que consigam atravessar 

a membrana celular das bactérias e das mitocôndrias, desestabilizando a arquitetura celular, 

levando à ruptura da integridade da membrana e ao aumento da permeabilidade, o que provoca 

a perda de muitas atividades celulares, entre elas os processos de transporte de membrana, 

produção de energia e outras funções reguladoras metabólicas (TARIQ et al., 2019). 

Os efeitos antibacterianos dos OE estão ligados ao vazamento de componentes celulares 

e à perda de íons, devido ao aumento da permeabilidade da membrana, bem como à redução do 

potencial da membrana e a interrupção das bombas de prótons levando à lise celular e morte 
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celular (OUSSALAH; CAILLET; LACROIX, 2006; TURINA et al., 2006; SAAD; MULLER; 

LOBSTEIN, 2013). 

Ao diminuir o potencial de membrana, os óleos essenciais causam a despolarização das 

membranas mitocondriais e afetam o ciclo iônico do Ca++, assim como outros canais iônicos. 

A permeabilização das membranas mitocondriais externas e internas leva à morte celular por 

apoptose e necrose. A partir da parede celular ou da membrana celular externa, as reações em 

cadeia invadem toda a célula, através das membranas de várias organelas, como mitocôndrias 

e peroxissomos (ARMSTRONG, 2006). 

Algumas vezes os efeitos sistêmicos dos OE não podem ser atribuídos a somente um 

componente principal, uma vez que a combinação de várias moléculas modifica sua atividade 

para exercer um impacto significativo. A atividade de um OE é determinada por um ou mais 

dos seus componentes (BAKKALI et al., 2008; PETRETTO et al., 2013). 

Além dos seus efeitos antibacterianos, os óleos essenciais também se destacam por 

apresentarem uma variedade de efeitos potenciais na nutrição animal, que impactam nas 

características produtivas (Tabela 2).  
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Tabela 2. Efeito uso de óleos essenciais em bovinos de corte. 

Óleo essencial Efeitos Uso Referências 
Alho (Allium 

stavium) 

Antimicrobiana, 

antiparasitário 
Aditivo alimentar 

Campolina et al., (2021); Mashamha et 

al., (2010).  

Óleo de Nim 

(Azadirachta indica) 
Acaricida Externo 

Pasay et al., (2010); Ellse; Wall 

(2014); Fang et al., (2016)  

Pimenta (Capsaicina) 
Função ruminal, 

estresse térmico 
Aditivo alimentar 

 McCarthy et al., (2015); Cunha et al., 

(2020); Abulaiti et al., (2021) 

Pimenta (Óleo  de 

Capsicum) 

Função ruminal, 

redução de metano, 

estresse térmico 

Aditivo alimentar 
Cardoso et al. (2006);  Rodríguez-Prado 

et al. (2012); Ah et al., (2017) 

Canela (Cinnamomum 

zeylanicum) 

Função 

bacteriostática, 

bactericida, 

antimicrobiana, 

ruminal 

Aditivo alimentar, 

externo 

Dal Pozzo et al. (2012); Ornaghi et al. 

(2017) 

Cascas de frutas 

cítricas (Citral) 

Antimicrobiano, 

função ruminal 

Aditivo alimentar, 

externo 
Gupta,  Kumar e Khurana (2020) 

Coentro (Coriandrum 

sativum) 

Função ruminal, 

redução de metano, 

estresse térmico 

Aditivo alimentar 
 Guash et al. (2016); Belanché et al. 

(2020); Rossi et al. (2022) 

Capim Limão 

(Cymbopogon citratus) 
Antiparasitário Externo Pazinato et al. (2016) 

Óleo de cravo, canela 

(Eugenol) 

Antimicrobiano, 

função ruminal, 

redução de metano, 

estresse térmico 

Aditivo alimentar, 

externo, para 

fumigação 

 Ornaghi et al., (2017); Souza et al. 

(2019); Al-Suwaiegh et al. (2020); de 

Silva et al. (2020); Belanché et al. 

(2020); Danning et al. (2020); Rossi et 

al. (2022) 

Planta de erva doce 

(Funcho) 
Antimicrobiano 

Intranasal (DRB), 

aditivo alimentar 
Amat et al. (2019) 

Lavanda (Lavandula 

angustifólia) 

Antimicrobiano, 

acaricida 

Infusão mamária, 

externa 

Abboud et al. (2015); Fang et al. (2016); 

Shang et al. (2016); Laabouri et al. 

(2017)   

Óleo de Malaleuca 

(Melaleuca 

alternifólia) 

Acaricida Externo 

 Shang et al. (2013); Ellse e Wall 

(2014) ; Fang et al. (2016); Shang et al. 

(2016) 

Hortelã (Mentol) 
Estresse térmico, 

antiparasitário 
Aditivo alimentar 

 Molefe et al. (2012) ; Reza-Yazdi et al. 

(2014); Braun et al. (2019) 

Anis (Pimpimella 

anisum) 
Antimicrobiano  Aditivo alimentar Campolina et al. (2021) 

Alecrim (Sálvia 

rosmarinus) 

Antimicrobiano, 

função ruminal 
Aditivo alimentar 

Campolina et al. (2021) ;  Souza et al. 

(2019) 

Tomilho (Timol) 

Antimicrobiano, 

função ruminal, 

redução de metano 

Intranasal (DRB)¹, 

externo (mastite), 

aditivo alimentar 

 Kissels; Wu e Santos (2017);  Souza et 

al. (2019); Danning et al. (2020); Gupta,  
Kumar e Khurana (2020) 

Tomilho comum 

Antimicrobiano, 

função ruminal, 

redução de metano 

 Aditivo alimentar Abboud et al. (2015) 

¹DRB= doença respiratória bovina. Fonte: Adaptado de Wells (2023). 

Devido às suas propriedades os OE vêm despertando a atenção dos pesquisadores 

sobre o seu uso a fim de substituir os antimicrobianos na alimentação animal, somado a esse 

fator ainda há uma crescente preocupação em relação à segurança do consumidor devido aos 

casos de resistência bacteriana. 
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2.3 POTENCIAL DOS ÓLEOS ESSENCIAIS COMO ALTERNATIVA AOS AGENTES 

ANTIMICROBIANOS CONVENCIONAIS 

 

O uso de antimicrobianos na bovinocultura revolucionou a indústria pecuária por 

desempenhar um papel na manutenção da saúde e garantia da segurança e produtividade da 

indústria. Os antimicrobianos são utilizados principalmente para o tratamento e prevenção de 

doenças, especialmente em ambientes de alta produtividade devido ao maior risco de infecção 

(KASIMANICKAM; KASIMANICKAM; KASIMANICKAM, 2021). 

Contudo, o uso indiscriminado de antibióticos na produção animal levantou um alerta 

global quanto ao surgimento e disseminação de cepas bacterianas resistentes a antibióticos. Essa 

preocupação é decorrente do uso de antimicrobianos semelhantes aos utilizados na saúde 

humana, além do risco de resíduos nos produtos finais, como laticínios, carnes e seus derivados 

(WHO, 2015; ALVES JÚNIOR et al., 2017; BARBOSA et al., 2022).  

Com a crescente pressão dos consumidores e as restrições impostas por vários países ao 

uso de antibióticos como promotores de crescimento, a indústria da carne bovina tem enfrentado 

o desafio de encontrar antimicrobianos alternativos que mantenha ou melhore o desempenho e 

sejam considerados seguros para a saúde humana (WANG et al., 2020b; KHAN et al., 2021; 

BARBOSA et al., 2022). 

Os óleos essenciais apresentam propriedades antimicrobianas, incluindo ação 

antibacteriana, antiviral, antibiótica e antifúngica (BAKKALI et al., 2008; KASAIAN; ASILI; 

IRANSHANI, 2016). Dessa forma seu uso nos sistemas de produção de bovinos pode auxiliar 

no controle de doenças que causam perdas econômicas significativas, como a mastite e doenças 

respiratórias bovinas (DRB), além de poder auxiliar na melhoria do desempenho produtivo 

(AMAT et al., 2019; CANESHI et al., 2023). 

Os óleos essenciais também podem ser usados como adjuvantes de antibióticos 

tradicionais, como tetraciclina, doxiciclina e tilmicosina, a fim de reduzir a dose eficaz e 

minimizar a resistência bacteriana. Carvacrol e timol demonstraram efeitos aditivos e sinérgicos 

quando combinados entre si ou com doxiciclina ou tilmicosina contra P. multocida e M. 

haemolytica, indicando que estes óleos essenciais podem ser usados como aditivo 

alimentar como uma nova terapia contra bactérias multirresistentes (KISSELS; WU; SANTOS, 

2017). 

A Salmonella está altamente associada a doenças de origem alimentar, mas pode ser 

inibida através do uso de óleos essenciais, pois estudos mostraram que o carvacrol e o trans-
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cinamaldeído inibiram completamente o crescimento de todas as cepas de Salmonella 

enterica isoladas de perus, aves, bovinos, suínos e humanos (CALO et al., 2015). 

Assim, os óleos essenciais oferecem uma alternativa promissora para controlar 

infecções e melhorar a saúde animal, especialmente em contextos onde a resistência aos 

antibióticos representa um desafio. 

 

2.4 UTILIZAÇÃO DE ÓLEOS ESSENCIAIS EM BOVINOS DE CORTE 

 

O uso de OE vem sendo estudado para bovinos de corte por seu potencial de manipular 

a fermentação ruminal com o objetivo de reduzir a excreção de nitrogênio, melhorar o uso de 

energia e nutrientes da dieta, redução da emissão de metano e melhora no desempenho animal 

sem prejudicar a saúde e/ou meio ambiente (COBELLIS et al., 2016; COBELLIS; 

TRABALZA-MARINUCCI; YU, 2016; BELANCHE et al., 2020).  

Uma meta-análise realizada por Ferreira et al. (2024) observaram que houve um 

aumento no consumo de matéria seca (CMS), no ganho médio diário (GMD), demonstrando 

que o CMS pode ser afetado pela suplementação de OE, a depender do tipo e da dose utilizada, 

as doses avaliadas variaram de 57,1 a 1600mg/Kg MS consumida, assim o aumento do CMS 

pode estar relacionado com a baixa influência do OE na palatabilidade. Segundo Patra (2011), 

doses baixas de OE podem estimular o CMS, enquanto doses mais altas afetam negativamente. 

Um aumento no CMS promove uma maior oferta de substrato para os microrganismos do 

ruminais, o que pode levar a uma redução do pH ruminal (FANDIÑO; FERRET; 

CALSAMIGLIA, 2020). 

Em um estudo realizado por Souza et al. (2019) para avaliar o impacto dos óleos 

essenciais no desempenho de novilhas Nelore, verificaram que os animais alimentados com 

misturas protegidas de OE (eugenol, timol e vanilina) apresentaram um CMS 

significativamente maior em comparação com aqueles alimentados com óleo essencial de 

alecrim. Além disso, o GMD aumentou consideravelmente nos grupos que receberam as 

misturas protegidas, resultando em uma melhoria significativa na eficiência alimentar.  

Fugita et al. (2018) conduziram um estudo avaliando novilhos alimentados de três 

maneiras distintas: dieta controle, dieta com a adição OE de mamona e caju (que são ricos em 

ácidos ricinoleico, anacárdico, cardol e cardanol) e dieta com mistura de OE de orégano (rico 

em carvacrol), mamona e caju. A inclusão dos OE não teve efeito significativa no CMS e EA, 

mas a adição da mistura do OE de orégano, mamona e caju resultou em um aumento 
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significativo no ganho de peso em 14,7%, no peso final em 5,54% e no peso de carcaça em 

5,37%, em comparação com os animais que não receberam OE.  

Por sua vez, Ornaghi et al. (2017) investigaram o uso de OE extraídos da folha de cravo 

e canela em dietas com 90% de concentrado. Utilizando diferentes concentrações de OE, 

observaram que independentemente da fonte, houve um aumento significativo GMD e no peso 

final dos animais, resultando em aumentos médios de 14,7% no GMD e de 8,6% no peso final. 

Os animais também apresentaram um melhor CMS em comparação com aqueles sem OE. A 

melhoria no desempenho pode levar a uma redução no tempo de confinamento, o que 

consequentemente pode diminuir os custos operacionais, aumentar o número de ciclos 

produtivos e melhorar a rentabilidade nas propriedades. Os autores enfatizaram que a inclusão 

de OE nas dietas de bovinos depende da avaliação da relação custo-benefício desse aditivo. 

Zhou et al. (2020) e Golbotteh et al. (2022) relataram que a suplementação de OE em 

bovinos reduziu a degradação proteica e a produção de amônia no rúmen, modificando o 

metabolismo do nitrogênio. Isso pode ser devido a maior sensibilidade das bactérias produtoras 

de hiperamônia (HABs) e bactérias proteolíticas a ação dos OE (SIMITZIS, 2017; KHOLIF; 

OLAFADEHAN, 2021).  

Os OE possuem uma afinidade com os lipídios das membranas, exibindo assim 

propriedades antimicrobianas, combatendo bactérias, protozoários e fungos (GREATHEAD, 

2003). Em sistemas de produção de bovinos confinados, os OE trazem benefícios significativos, 

incluindo melhorias no desempenho e redução de doenças metabólicas causadas pela alta 

inclusão de concentrado, como acidoses lácticas, laminites, paraqueratoses e abscessos 

hepáticos. Algumas evidências indicam que misturas de OE contendo limoneno, eugenol, 

vanilina, guaiacol e timol podem reduzir a incidência de abscessos hepáticos em animais que 

consomem grandes quantidades de concentrados, possivelmente devido à redução no 

crescimento de bactérias como Fusobacterium necrophorum (MEYER et al., 2009; TORRES 

et al., 2021). 

As bactérias gram-positivas são mais suscetíveis aos efeitos dos OE do que as gram-

negativas, um efeito semelhante ao observado com a monensina, o que reduz os riscos de 

acidose associados à alta proporção de concentrado na dieta e melhora o desempenho dos 

animais (BURT, 2004; MARSHALL e LEVY, 2011; MATOS et al., 2021). 

A diminuição na produção de metano está associada ao aumento da produção de 

propionato durante a fermentação ruminal, isso se deve ao redirecionamento do hidrogênio 

disponível para a produção de propionato (WANG; XIONG; ZHAO, 2023).  
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O aumento da proporção de propionato no rúmen é uma característica nutricional 

desejável, pois reduz as perdas de energia devido a menor produção de metano e aumento do 

fornecimento de precursores gliconeogênicos (CARVALHO et al., 2021). Estudos realizados 

por Cobellis et al. (2016), relatam que o OE tem potencial de inibir bactérias como Lachnospira 

multipara, Ruminococcus albus e Ruminococcus flavefaciens, além de protozoários, o que 

favoreceria a produção de propionato.  

Além dos efeitos sobre o desempenho, o uso de óleos essenciais também contribui para 

uma melhora na qualidade da carne, um estudo realizado por He et al. (2023) utilizando OE de 

orégano na dieta de bovinos de corte observaram que, a suplementação dietética de óleo 

essencial aumentou a capacidade antioxidante do músculo. Houve melhora na qualidade da 

carne, aumento da capacidade de retenção de água e manteve os padrões de coloração da carne. 

Além disso, aumentou as quantidades de aminoácidos essenciais e melhorou a composição e 

proporção de ácidos graxos na carne bovina.  

 

2.5 IMPACTO DOS ÓLEOS ESSENCIAIS NA FERMENTAÇÃO RUMINAL  

 

A avaliação da função ruminal pode ser desafiadora, dada a sua complexidade, que 

abrange diversos fatores, como o metabolismo energético, microbiota ruminal e metanogênese. 

Para compreendê-la, é necessário quantificar a ingestão de matéria seca, realizar análise 

laboratorial do líquido ruminal e avaliar as emissões de metano (WELLS, 2023). 

Um importante fator é a ingestão de matéria seca, pois o aumento da ingestão de matéria 

seca fornece mais nutrientes aos microrganismos ruminais, que irão fornecem mais nutrientes 

para a produção e composição do leite, crescimento, reprodução e condição corporal. Portanto, 

compreender o efeito dos OE na ingestão de matéria seca é fundamental para avaliar o que os 

animais estão consumindo (CONEGLIAN et al., 2019; TEOBALDO et al., 2020).  

Baixas dosagens de OE não afetam a fermentação ruminal, porém doses mais altas têm 

efeitos negativos no CMS, podendo limitar o consumo. Em doses moderadas e dependendo do 

composto ativo, alguns óleos essenciais possuem a capacidade de modificar a fermentação 

ruminal, alterando a produção de ácidos graxos voláteis e metabolismo proteico (KHOLIF; 

OLAFADEHAN, 2021). 

Estudos demonstraram que a óleo de capsicum, fornecida em dosagens crescentes de 

125, 250 e 500 mg/d, resulta em um aumento na ingestão total de matéria seca em bovinos de 

corte. A óleo resina de Capsicum alterou os padrões de consumo de ração e aumentou as 

concentrações de ácidos graxos voláteis entre 6 e 10 horas após a alimentação (CARDOZO et 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/body-condition
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/volatile-fatty-acid
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al.., 2006; FANDIÑO et al., 2006; FANDIÑO et al., 2008; RODRIGUEZ-PRADO et al., 

2012 ). 

A combinação de óleos essenciais de capsaicina, carvacrol, cinamaldeído e eugenol 

demonstraram um ganho na eficiência alimentar associado à redução da proporção de acetato 

para propionato no fluido ruminal e alteração comportamento alimentar, sugerindo um efeito 

positivo na fermentação ruminal (SILVA et al., 2020).  

Foi demonstrado que uma combinação comercialmente disponível de óleos essenciais 

microencapsulados contendo óleo de coentro , acetato de geranil e eugenol melhora a eficiência 

alimentar. Além disso, esta mistura diminuiu a produção de metano em 8,8% por dia, sugerindo 

benefícios ambientais e redução do desperdício de energia (GUASH et al., 2016; BELANCHE 

et al., 2020). Como o metano é um subproduto da fermentação entérica, a medição do metano 

expelido permite aos pesquisadores avaliar a eficiência alimentar e, portanto, a função ruminal 

de um animal, além de proporcionar benefícios ambientais (WELLS, 2023). 

A adição de óleo essencial de tomilho à ração reduziu as emissões de metano em média 

21,6% quando o aditivo alimentar foi adicionado com uma quantidade de 7,15 g/kg de matéria 

seca, e uma redução em média de 31,8% com a quantidade foi de 14,3 g/kg de matéria seca, 

sugerindo que o tomilho é um óleo essencial poderoso para mitigar a produção de metano em 

bovinos (LAABOURI et al., 2017). Outras misturas de óleos essenciais relatadas contendo 

timol, eugenol, cinamaldeído e carvacrol diminuíram a população 

de protozoários , metanógenos , bactérias proteolíticas e biohidrogenases, o que leva à 

fermentação ruminal ideal e à diminuição da metanogênese (DANNING et al., 2020). 

A utilização de OE pode melhorar a função ruminal proporcionando um impacto 

positivo no crescimento, produção e meio ambiente através da melhoria da eficiência alimentar 

e diminuição da produção de metano.  

 

2.6 ÓLEOS ESSENCIAIS: CONTROLE DE PARASITAS  

 

Os custos econômicos anuais gerados por parasitas internos e externos são estimados 

em torno de 3 bilhões de dólares, com as moscas representam um custo adicional de mais de 

2,2 bilhões de dólares (TARPOFF, 2021; KAUFMAN et al., 2021). Essas perdas financeiras 

são ainda mais expressivas em regiões subtropicais, como no Brasil, onde as perdas anuais 

devido a parasitas internos e externos ultrapassam os 13,96 bilhões de dólares, especialmente 

custos envolvidos com o controle de carrapatos na pecuária (LOPES et al., 2015). 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/coriandrum-sativum
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/protozoa
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Assegurar a saúde, o bem-estar e a produtividade dos animais é essencial, e o controle 

eficaz de parasitas desempenha um papel crucial nesse aspecto. Esses parasitas além de 

causarem prejuízos econômicos, também impactam no desempenho e segurança alimentar, 

ainda contribuem para o surgimento de doenças e um maior número de mortalidade (ABD EL-

HACK et al., 2023).  

O tratamento e a prevenção eficazes de parasitas internos e externos estão se tornando 

cada vez mais difíceis devido à resistência que muitos parasitas desenvolveram a medicamentos 

farmacêuticos tradicionais e produtos químicos, tornando seu controle cada vez mais complexo 

(LOPES et al., 2015). Além disso, a introdução de novas soluções no mercado também enfrenta 

desafios devido aos altos custos e ao longo período de desenvolvimento (GRAF et al., 2004). 

Dessa forma os óleos essenciais surgem como uma alternativa promissora, diversas 

pesquisas investigaram os efeitos biológicos desses óleos contra ectoparasitas, como ácaros e 

carrapatos. Estudos demonstraram a eficácia significativa de óleos essenciais como orégano, 

lavanda, óleo de melaleuca e óleo de nim contra esses parasitas (MACCHIONI et al., 2006; 

PASAY et al., 2010; WALL; BATES 2011; SEDDIEK et al., 2013; SHANG et al., 2013; 

ELLSE E WALL, 2014; FANG et al., 2016; SHANG et al., 2016).  

Componentes como geraniol, eugenol e carvacrol também demonstraram potencial 

promissor contra ácaros Psoroptes ovis, a avaliação in vivo do carvacrol em bovinos resultou 

na eliminação de 98,5% dos ácaros e causando apenas efeitos colaterais local leve e transitórios 

(CHEN et al., 2019). 

Análises in vitro avaliaram diferentes óleos essenciais contra o carrapato Rhipicephalus 

microplus, sendo esse conhecido por causar estresse animal, redução do desempenho e por 

consequência impacto econômico negativo, os resultados demonstraram que os óleos essenciais 

de Cymbopogon martini, Cymbopogon citratus e Cedrus atlantica tem eficácia superior a 99% 

contra esse parasita (PAZINATO et al., 2016).  

Os parasitas internos também apresentam efeitos prejudiciais, os animais normalmente 

contraem parasitas intestinais durante o pastejo, no qual os parasitas são ingeridos e passam a 

residir nos órgãos internos. Os sintomas de infecção que incluem irritação, perda de apetite, 

inflamação da membrana mucosa, diarreia, perda de massa corporal e problemas de saúde 

(MAGOSSI et al., 2024).  

Análises in vitro com os extratos brutos de Artemisia afra e Mentha longifolia contra 

nematóides gastrointestinais (Haemonchus, Ostertagia, Chabertia, Nematodirus, 

Trichostrongylus / Teladorsagia, Bunostomum) diminuíram significativamente a eclosão de 

ovos e inibiram o desenvolvimento larval, sugerindo que extratos de plantas podem ser 
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candidatos potenciais para o tratamento de infecções larvais gastrointestinais (MOLEFE et al., 

2012). 

Estudo com extratos de Aloe ferox, Sonchus congestus, Senecio barbertonicus e 

Gardenia sp. alcançaram taxas de mortalidade larval comparáveis ao medicamento comercial 

Tiabendazol, em concentrações de 2,5 e 5 mg/mL após 72 horas de incubação. Isso sugere que 

esses óleos essenciais de origem vegetal são promissores para uso no controle de parasitas 

internos em criadores de gado (CHITURA et al., 2019). 

 

2.7 RESTRIÇÕES AO USO DE ÓLEOS ESSENCIAIS  

 

A maioria dos estudos com OE demonstraram efeitos positivos, no entanto, embora 

tragam benefícios há alguns desafios a serem considerados.  A ampla gama de mais de 3.000 

óleos essenciais dificulta a investigação de cada um em relação à resposta biológica dos 

animais. Além disso, muitos estudos empregam misturas de óleos essenciais, tornando 

desafiador discernir qual óleo específico está provocando a resposta observada ou se a 

combinação de óleos é crucial para alcançar o efeito desejado (PAN et al., 2020; CANESHI et 

al., 2023). 

Além disso, a eficácia dos OE depende de alguns fatores como a dieta, o estágio de 

crescimento e o estado de saúde do animal. O manejo e as condições de criação (idade, genética, 

desafios, condições ambientais) também podem contribuir para a inconsistência dos resultados 

obtidos (ABDELLI; SOLÀ-ORIOL; PÉREZ, 2021; YANG et al., 2015). 

Os custos dos óleos essenciais podem ser significativos, sendo fundamental estabelecer 

a dosagem correta a fim de se obter uma melhora na saúde animal, desempenho e lucratividade. 

Embora alguns óleos essenciais, como capsaicina, cinamaldeído, carvacrol e eugenol, tenham 

sido amplamente estudados em ruminantes, devido ao grande número de OE, o estudo de alguns 

ainda são escassos (WELLSS, 2023). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso de óleos essenciais possui potencial para ser utilizado como aditivo na dieta de bovinos 

de corte, diversos estudos demonstram os efeitos benéficos na manipulação da fermentação 

ruminal e no desempenho produtivo. Embora tenha efeitos benéficos, ainda há necessidade de 

mais estudos para uma melhor compreensão sobre o mecanismo de ação dos OE, dosagens e 

seus efeitos individuais ou em forma de blend. Há necessidade de se avaliar economicamente 

o seu uso e para determinar sua viabilidade em termos de custo-benefício para os produtores.  
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